
 DIÁRIO OFICIAL Nº 34.200  53 Quinta-feira, 30 DE ABRIL DE 2020

c) ICPC 22 - Incerteza sobre Tratamento de Tributos sobre o Lucro 
A Interpretação Técnica requer que as companhias mensurem e reco-
nheçam os efeitos contábeis de eventuais práticas iscais relacionadas a 
tributos sobre o lucro que estejam adotando, mas que possam vir a ser 
rejeitadas pela autoridade iscal. Segundo a interpretação, ao efetuar 
essa avaliação, as Companhias devem considerar que a autoridade iscal 
tem total e amplo conhecimento sobre as transações das Companhias e 
de seus tratamentos iscais.
A Companhia, na apuração de seus tributos, não adota práticas que pos-
sam estar em desacordo com a literatura iscal vigente e quando a legis-
lação é omissa ou não é clara, consulta o conhecimento técnico de seus 
especialista internos, a jurisprudência aplicável e a consultores externos 
que direcionem sua tomada de decisão em adotar uma prática ou outra de 
maneira a minimizar eventuais riscos de autuação iscal.
Ainda assim, uma vez que autuada por parte de um ente iscal, a Compa-
nhia avalia o fato gerador do questionamento da autoridade iscal e, sendo 
este oriundo de uma prática a qual a autoridade iscal se posicione em 
desacordo, tal prática é imediatamente interrompida de forma que não se 
incorra em novas autuações. 
No inal do período de divulgação a Companhia não identiicou nenhuma 
prática iscal relacionada a tributos sobre o lucro que esteja adotando e que 
a autoridade iscal possa rejeitar, não gerando desta forma nenhum ajuste 
em seus livros ou divulgações adicionais.

4. Estimativas e julgamentos contábeis críticos
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e 
baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas 
de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias.

4.1. Estimativas e premissas contábeis críticas
Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao 
futuro. Por deinição, as estimativas contábeis resultantes raramente 
serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas 
que apresentam um risco signiicativo, com probabilidade de causar um 
ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo 
exercício social, estão contempladas a seguir.

a) Vida útil dos ativos imobilizado
A depreciação do imobilizado é calculada usando o método linear 
considerando os seus custos e seus valores residuais durante a vida útil 
estimada. Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e 
ajustados, se apropriado, ao inal de cada exercício.

b) Provisão para contingências tributárias, cíveis e trabalhistas
A Companhia reconhece provisão para causas cíveis, tributárias e 
trabalhistas. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das 
evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, 
as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento 
jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões para 
contingências (trabalhista, cível e tributária) são reconhecidas quando: 
(i) tem uma obrigação presente ou não formalizada como resultado de 
eventos já ocorridos; (ii) é provável que uma saída de recursos seja 
necessária para liquidar a obrigação; e (iii) o valor puder ser estimado 
com segurança, com base nos julgamentos dos consultores jurídicos. 
As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações 
nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões 
de inspeções iscais ou exposições adicionais identiicadas com base em 
novos assuntos ou decisões de tribunais.

c) Impairment de ativos
A Companhia avalia na data de cada balanço se há evidência objetiva 
de que um ativo está deteriorado. Um ativo está deteriorado e as 
perdas por impairment são incorridas somente se há evidência objetiva 
de impairment como resultado de um ou mais eventos ocorridos após 
o reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele 
evento (ou eventos) de perda tem um impacto nos luxos de caixa futuros 
estimados do ativo que pode ser estimado de maneira coniável.
O montante da perda por impairment é mensurado como a diferença entre 
o valor contábil dos ativos e o valor presente dos luxos de caixa futuros 
estimados descontados à taxa de juros em vigor original dos ativos. O 
valor contábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo é reconhecido na 
demonstração do resultado.
Se, num período subsequente, o valor da perda por impairment diminuir 
e a diminuição puder ser relacionada objetivamente com um evento que 
ocorreu após o impairment ser reconhecido, a reversão dessa perda 
reconhecida anteriormente será reconhecida na demonstração do resultado.

d) Valor justo dos ativos biológicos
O valor justo dos ativos biológicos da Companhia representa o valor 
presente dos luxos de caixa líquidos estimados para estes ativos, o qual 
é determinado por meio da aplicação de premissas estabelecidas pela 
Administração da Companhia. A Administração leva em consideração 
diversas premissas com alto grau de julgamento, tais como preço estimado 
de venda, produtividade, qualidade e taxa de desconto. Quaisquer mudanças 
nessas premissas utilizadas podem implicar na alteração do resultado 
do luxo de caixa descontado e, consequentemente, na valorização ou 
desvalorização desses ativos. Os luxos de caixa dos ativos biológicos são 
calculados antes do imposto de renda e expressos em termos reais.

5. Gestão de risco inanceiro
O acompanhamento dos riscos inanceiros a que a Companhia está exposta 
é realizado pela Administração através de monitoramento sistemático, 
visando assegurar sua liquidez, rentabilidade e segurança. O controle 
consiste na análise permanente dos riscos identiicados com os derivados e 
apresentados pelo mercado.
A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de 
instrumentos inanceiros:

i)      Risco de crédito;
ii)   Risco de liquidez; e
iii)  Risco de mercado.

Essa nota apresenta informações sobre a exposição da Companhia a cada 
um dos riscos supramencionados, os objetivos da Companhia, políticas e 
processos para a mensuração e gerenciamento de risco, e o gerenciamento 
de capital da Companhia. Divulgações quantitativas adicionais são incluídas 
ao longo dessas demonstrações inanceiras.

Estrutura do gerenciamento de risco
A Administração da Companhia tem responsabilidade global pelo estabelecimento 
e supervisão da estrutura de gerenciamento de risco da Companhia.

As políticas de gerenciamento de risco da Companhia são estabelecidas 
para identiicar e analisar os riscos enfrentados pela Companhia, para 
deinir limites e controles de riscos apropriados, e para monitorar riscos e 
aderência aos limites. As políticas e sistemas de gerenciamento de riscos 
são revisados frequentemente para reletir mudanças nas condições de 
mercado e nas atividades da Companhia.

i) Risco de crédito
O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, instrumentos 
inanceiros derivativos, depósitos em bancos e outras instituições 
inanceiras, bem como de exposições de crédito a clientes, incluindo 
contas a receber em aberto e operações compromissadas. Para bancos e 
outras instituições inanceiras, são aceitos somente títulos de entidades 
independentemente classiicadas com rating mínimo «A» na escala de 
Standard and Poor’s. Em relação ao contas a receber, a área de análise de 
crédito avalia a qualidade do crédito do cliente, levando em consideração 
sua posição inanceira, experiência passada e outros fatores. A utilização 
de limites de crédito é monitorada regularmente. As vendas para clientes 
do varejo são liquidadas via sistema bancário.
Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante o exercício, e a 
Administração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência 
dessas contrapartes superior ao valor já provisionado.

ii) Risco de liquidez
Risco de liquidez é o risco de a Companhia encontrar diiculdades para 
cumprir com as obrigações associadas com seus passivos inanceiros que 
são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo inanceiro. 
A abordagem da Companhia na administração de liquidez é de garantir, o 
máximo possível, que sempre tenha liquidez suiciente para cumprir com suas 
obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar 
perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia.

Em 31 de dezembro de 
2019

Menos de 
um ano

Entre um 
e dois 
anos

Entre dois 
e cinco 
anos

Acima 
de cinco 

anos

 
Fornecedores e outras contas 
a pagar 12.200 - - -

Obrigações iscais 860 - - -
Obrigações sociais 4.072 - - -

Passivo de arrendamento 5.547 5.547 16.641 104.532

Outros passivos 1.758 - - -

iii) Risco de mercado
Risco de mercado é o risco de alterações nos preços de mercadorias e 
de juros.
O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar 
as exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao 
mesmo tempo otimizar o retorno.

iv) Risco operacional
O Risco operacional do negócio é mitigado através da gestão voltada 
para a preservação dos ativos notadamente do ativo biológico através 
de uma gerência técnica composta pelas atividades de itos sanidade, 
nutrição de palma e controle de qualidade, que é assessorada pelos 
consultores internacionais, com o objetivo de manter a sanidade do 
palmar e sua produtividade de acordo com os requisitos estabelecidos 
nas boas práticas agrícolas. Adicionalmente visando danos físicos 
causados principalmente por incêndios temos ações preventivas com 
a utilização de aceiros nos palmares, proibição de fumar, campanhas 
orientativas nas comunidades próximas, identiicação dos principais 
pontos propícios a incêndios, visitas programadas as fazendas vizinhas 
sobre a utilização de fogo para limpeza de áreas e ações de combate em 
caso de incêndio através de um Plano de Atendimento a Emergência com 
brigadistas treinados no combate a incêndios lorestais com a utilização 
de equipamentos de combate especíicos para tal.

6. Caixa e equivalentes de caixa

2019 2018
 

Caixa-fundo ixo 39 1

Bancos conta movimento 10.139 -

10.178 1

7. Instrumentos inanceiros por categoria
2019

 Ativos ao custo 
amortizado

Ativos a valor 
justo

Ativos -

Caixa e equivalentes de caixa - 10.178

Contas a receber de clientes 19.762 -

Adiantamento a fornecedores 2.319 -

22.081 10.178
 

2019

 Passivos ao custo 
amortizado

Passivos a valor 
justo

Passivos
Fornecedores 12.200 -
Passivo de arrendamento 132.267 -
Partes relacionadas 5.225 -

149.692 -


